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1. INTRODUÇÃO 
 
 

Sendo a Petrobras uma das maiores empresas de petróleo do mundo, é de 

interesse de seus acionistas que suas ações sejam negociadas, porque não dizer, no 

maior indicador de desempenho ligado à economia mundial, a bolsa de Nova York. 

Para isso existem alguns pré-requisitos e dentre eles está uma gestão integrada da 

empresa. 

Foi elaborado um projeto no qual a Petrobras tornará disponível dentro da sua 

organização uma potente ferramenta de gestão empresarial, já utilizada pelas maiores 

empresas de petróleo do mundo. Esse projeto dará suporte para a Petrobras gerenciar 

o seu desenvolvimento empresarial, colocando-a num patamar de modernidade 

comparável ao de suas congêneres. A implantação do sistema proporcionará benefícios 

financeiros significativos decorrentes, principalmente, do redesenho e da automação 

dos processos de gestão de empreendimentos, materiais, serviços e manutenção.  

As discussões sobre a implantação de Sistemas Integrados de Gestão 

Empresarial começaram em meados de 1996, num Seminário Interno de Tecnologia da 

Informação. No ano seguinte, a PETROBRAS iniciou estudos para avaliar a 

conveniência da utilização de um ERP (Enterprise Resource Planning - Planejamento 

dos Recursos do Empreendimento). No mesmo ano mais de 400 empresas da lista 

“Fortune 500” já haviam contratado um ERP e 32 das 40 maiores empresas de petróleo 

já haviam adotado ou estavam em fase de seleção. Motivos mais do que suficientes 

para que a empresa em destaque aderisse à nova tecnologia.  

Em junho de 1997, foram visitadas algumas empresas do ramo petrolífero, como: 

PDVSA (Venezuela), Pemex (México), Amerada Hess (EUA), Phillips Petroleum (EUA) 

e Crown (EUA).Os resultados das visitas estimularam a continuidade das avaliações 

dos custos e benefícios estratégicos e econômicos decorrentes da implementação de 

um sistema ERP. 

Em junho de 1998, a Diretoria Executiva aprovou e autorizou a realização de  

seleção de parceiros, provedores de software e consultores de implantação. A análise 

resultou na escolha da SAP Brasil como provedora do software ERP e da Ernst & 
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Young (posteriormente substituída pela BearingPoint) como consultoria para a 

implementação. 

O processo envolveu cerca de 300 profissionais da Petrobras, contando também 

com o apoio de empresa de consultoria especializada. Para que o processo de 

implantação do sistema tivesse êxito, o mesmo foi incluído no Plano Estratégico da 

Companhia. 

PINTO (2000), ressalta o interesse crescente das empresas, e particularmente 

da indústria de processos químicos, pelas áreas de Planejamento e Programação 

(controle) da produção e manutenção devido ao grande impacto que estas atividades 

reconhecidamente possuem e à motivação, do ponto de vista teórico, resultante dos 

imensos desafios causados pela complexidade e dimensão destes problemas. 

No governo do presidente Fernando Henrique Cardoso, a Petrobras foi 

estrategicamente – de acordo com o interesse de venda da companhia – dividida em 

Unidades (posteriormente chamadas de Centros) para uma melhor visão da 

rentabilidade de cada uma. 

O presente trabalho é voltado à Unidade de Serviços de Sondagem Auto 

Elevatória (US-SAE) ligada à área de negócios de Exploração e Produção (E&P-Serv) 

da Petrobras S.A. 

A US-SAE está sediado no EDIBA, Edifício Bahia da empresa, localizado no 

bairro do Itaigara, porém seus principais ativos encontram-se na costa brasileira. 

Compõem os ativos da US-SAE, cinco Plataformas Marítimas de Perfuração (P-I, P-III, 

P-IV, P-V, P-VI) e um centro de distribuição, localizado em São Sebastião do Passé, 

que centraliza parte dos estoques das plataformas. Estas plataformas fazem 

intervenções em poços de petróleo localizados na costa brasileira, assim como fazem 

também processos de recuperação e restauração da operação de produção, desde que 

haja algo obstruindo a produção. Elas operam em solo marítimo com profundidade 

entre 07 e 70 metros de lâmina d’água. São algumas das primeiras plataformas da 

Petrobras e por isso possuem “idade” variando entre 23 e 45 anos. 

A US-SAE, conta com uma estrutura de Suporte Técnico Operacional (STO) para 

apoio às atividades de suprimento, manutenção, inspeção, engenharia, assessoria 

administrativa e contratação localizada no edifício sede. 
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A SAP, empresa alemã criada em 1972, é líder mundial em Tecnologia de 

Informações para Gestão Empresarial. O R/3, seu principal produto, é a denominação 

técnica de Tempo Real em três dimensões Banco de Dados, Aplicações e Interface 

com Cenários e um software do tipo ERP. 

Esse sistema é baseado em uma arquitetura de 3 camadas e desenvolvido na 

linguagem de programação ABAP/4. O R/3 integra informações e automatiza processos 

em tempo real, interligando as diversas áreas de negócios e fornecendo suporte ao 

processo decisório. A principal característica é a existência de uma base única de 

dados onde as informações geradas nos diversos processos são armazenadas e 

disponibilizadas para todos os usuários, considerando o seu nível de acesso. 

 
 

 

 

Figura 1 – Estrutura em camadas do R/3 
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2. PROJETO DE IMPLANTAÇÃO 

 

 

O processo de implantação do sistema precisava obedecer algumas normas e 

diretrizes da organização e para tal foi criado o Projeto Sinergia. Para esse projeto foi 

designada uma equipe de profissionais responsável pela implantação eficaz do sistema. 

A composição desta equipe conta com profissionais dos níveis táticos da 

empresa e consultores especializados em implantação do SAP R/3. 

As atividades do Projeto Sinergia começaram em 15 de março de 2000, com a 

realização da etapa de Preparação, ou seja, o planejamento básico e a mobilização da 

equipe. Nos dias 15 e 16 de maio, do mesmo ano, no Rio Centro (Rio de Janeiro – RJ), 

o lançamento oficial do PROJETO SINERGIA envolveu aproximadamente 400 pessoas. 

Durante todo o primeiro semestre de 2001, o PROJETO SINERGIA concluiu a 

fase de desenvolvimento da solução, que consiste na parametrização do SAP R/3 de 

acordo com as necessidades da PETROBRAS. Em maio, deste ano, foram 

desenvolvidas soluções para os processos de negócio do Sistema PETROBRAS, 

contemplados no escopo do projeto. 

Ainda em 2001, foi criado e desenvolvido o material didático, bem como iniciado 

o treinamento dos usuários finais da BR da Distribuidora. O SAP R/3 foi implantado na 

BR em 1º de julho de 2002, passando por uma fase de estabilização e atualmente, 

junho de 2007, está operando com sucesso. A entrada em operação do sistema na BR 

possibilitou que o PROJETO SINERGIA a revisasse a implantação do SAP R/3 na 

PETROBRAS, incorporando à nova estratégia as lições aprendidas e buscando a 

redução dos riscos. 

Ao longo de 2003 e no início de 2004, foram feitas na PETROBRAS 

implantações antecipadas de alguns processos. Em 5 de julho de 2004, a REFAP 

começou a operar de forma total com o SAP R/3. Na refinaria, que reproduz 70% do 

sistema global da PETROBRAS, o SAP integra as operações dos processos de Vendas 

e Distribuição, Materiais e Serviços, Planejamento da Produção, Gestão da Qualidade, 

Manutenção e Inspeção, Recursos Humanos, Contabilidade Financeira, Controladoria, 

Gestão de Ativo Fixo e Gestão de Empreendimentos. 
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Em 4 de outubro de 2004, o SAP R/3 entrou em operação em toda a 

PETROBRAS, numa das maiores implantações de um sistema integrado de gestão no 

mundo. A estimativa de retorno num prazo de 5 anos, frente ao investimento realizado, 

é de aproximadamente 3 vezes, principalmente nas atividades de produção e 

exploração, manutenção, comercialização, gestão de estoques, compra de bens e 

serviços, gestão de empreendimentos. 

Ainda no ano de 2005, foram realizadas implantações complementares em 

alguns órgãos/unidades da Companhia, abrangendo os processos de Manutenção e 

Inspeção, Produção, Qualidade e Logística de Transporte do E&P. 
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3. IMPLANTAÇÃO DO MÓDULO PM DO SOFTWARE SAP/R3 

 

 

3.1 Sistemas de gestão 

 

 

Em meados de 1985, a Petrobras, em função do crescimento das áreas de 

exploração, perfuração e produção, desenvolveu um banco de dados corporativo  

denominado BDE (Banco de Dados de Equipamentos), em ambiente MS-DOS. Esse 

sistema, entretanto, não prosperou, vindo as áreas de manutenção dos Ativos de 

Produção a desenvolver/aplicar localmente diversos sistemas de gestão da 

manutenção, tais como: GEMEQ, SGE, SGM, SIGMA, CMI, PROGERAL, MSPW, 

RAST, MAXIMO, BDE e LA-73.  

Esta diversidade de ferramentas, entretanto, dificultava a consolidação das 

informações, isso levou os Comitês de Manutenção da Companhia a orientarem a 

adoção de sistemas corporativos de gestão. As áreas de exploração, perfuração e 

produção, especificamente a Unidade de Serviços de Sondagem  Auto Elevatória 

(US/SAE), concentrou-se na utilização do RAST, software próprio a Petrobras, 

desenvolvido para rodar em rede de microcomputador e banco de dados 

cliente/servidor em ambiente MS-DOS. Porém, as dificuldades de comunicação e 

integração com outros sistemas da Companhia, tais como os de gestão de produção, 

materiais, recursos humanos, qualidade, gestão financeira, projetos, entre outros, assim 

como entre estes, consolidou a decisão para implantação de um ERP (SAP/R3). 

 
 
                        Figura 2 – Sistema de Gestão anterior ao SAP R/3 (RAST) 
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3.2 Migração do RAST para o Módulo PM do Software SAP/R3 

 

 

O processo de migração deu-se ao longo dos anos de 2004 e 2005, 

caracterizando-se principalmente pelo recadastramento de todos os itens do ativo 

industrial. Este trabalho foi realizado na unidade sede, em Salvador, com o suporte dos 

profissionais da Manutenção e Inspeção e dos Ativos de Produção.  

Os históricos e informações pertinentes às intervenções de manutenção, não 

foram migradas em função das diferenças de formatação entre os bancos de dados do 

RAST e Oracle do SAP/R3. Apesar dos bancos serem compatíveis, possibilitando a 

importação dos dados, as diferentes formatações requereriam um imenso trabalho de 

retificação e recuperação de informações.  

Com essa demanda de interface para migração dos dados de manutenção e 

inspeção, a SAP disponibilizou uma ferramenta para alimentação dos dados para 

posterior migração para o sistema R/3, o BDI. 

O BDI nada mais é que um Banco de Dados de Implantação, cuja finalidade é 

receber os dados a serem implantados no sistema, num ambiente mais amistoso e 

menos complexo que o R/3, para que posteriormente de forma automática todas as 

informações fossem migradas para o sistema possibilitando também um tratamento das 

informações em lotes e o saneamento antes da carga do R/3. Se o processo de 

migração fosse executado sem a utilização do BDI, certamente ele aconteceria de 

forma lenta, com tratamentos individuais das informações e seu saneamento seria 

muito custoso. 

Associada a toda a customização e carga do SAP R/3, a Petrobras, providenciou 

também a capacitação de agentes multiplicadores, com a finalidade de treinamento 

progressivo de toda a sua força de trabalho, assim como da força de trabalho de seus 

parceiros. 

Em virtude da dimensão e complexidade do ERP SAP R/3, o Projeto SINERGIA 

matem-se ainda ativo, no sentido de oferecer às diversas instâncias de trabalho da 

PETROBRAS o suporte necessário à correta e integral operacionalização de seus 

diversos Módulos . 
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Figura 3 – Fluxograma de migração do BDI 

 

Não foi a US-SAE a primeira unidade de produção da PETROBRAS a iniciar  

Módulo PM do Software SAP/R3. A REFAP e a UN-RNCE, por exemplo, iniciaram a 

operacionalização deste Módulo anteriormente. Frente aos desvios e não-

conformidades identificadas, preventivamente optou-se por marcar o início do mesmo 

na US-SAE, para 01/01/2005.  

Inicialmente o software SAP/R3 foi customizado com fins de atender às 

necessidades específicas e particularidades funcionais da PETROBRAS. Vale salientar 

que houve também uma adequação da linguagem da empresa à do SAP R/3, onde as 

Unidades passaram a se chamar Centros e até alguns ativos também receberam essa 

atribuição.  

Uma vez customizada a ferramenta, a mesma foi disponibilizada às diversas 

Unidades de Negócios da PETROBRAS, neste caso a Unidade de Serviços de 

Sondagem Auto Elevatória, com a finalidade de migração dos softwares até então 

operacionalizados para o software SAP/R3. O Módulo PM, especificamente, veio a 

substituir o RAST. 
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4. ETAPAS DA IMPLANTAÇÃO 

 

 

Para garantir mais uma implantação tranqüila, foi traçado um plano de ação, 

composto das seguintes etapas: 

a) Treinamento: o treinamento é uma das etapas mais importantes do processo 

de implementação do SAP R/3. A participação dos usuários nos cursos é fundamental 

para garantir uma entrada segura do sistema. O gerente pode e deve incentivar o 

cumprimento dos prazos de treinamento, permitindo que o usuário participe do curso a 

distância ou presencial, respeitando seu momento de estudo e estimulando o uso do 

material após o curso. 

b) Saneamento dos Dados: esta atividade é essencial para permitir que sejam 

migrados para o novo sistema apenas dados válidos, otimizando a entrada em 

operação do SAP R/3. O saneamento compreende a correção e a complementação de 

informações nos sistemas legados e consiste no tratamento dos dados de várias 

formas, tais como: classificação, revisão, ajustes de/para , análise de limite de datas e 

atualização. Para os processos que não têm sistemas legados, durante essa atividade 

será feito o levantamento dos dados necessários à operação do SAP R/3. 

c) Mapeamento e Validação de Perfil: nesta etapa, o gerente, auxiliado pelo 

Apoiador Local de Implantação, realiza o mapeamento de perfil (gama de transações 

que o usuário terá autorização para utilizar dentro do sistema) e depois o valida. É 

nesse mapeamento que se estabelecem os limites de acesso de cada usuário no SAP 

R/3, de modo a preservar a segurança das informações. Deve ser aproveitada a 

oportunidade para avaliar quem efetivamente executará as atividades.  

d) Teste de Campo: este teste, que ocorre em algumas unidades da Companhia, 

avalia, por amostragem, se os órgãos/unidades envolvidos na implantação 

complementar estão aptos a incorporar os novos módulos do sistema. Durante o teste 

de campo, alguns usuários simulam operações no sistema em seu ambiente de 

trabalho. São observados: a fluência dos usuários na realização de transações críticas; 

o nível de suporte local às operações, com especial atenção aos Apoiadores Locais de 

Implantação (ALIs); e o grau de mobilização gerencial e dos usuários. 
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Figura 4 – Matriz de Perfil do SAP X Função Petrobras 
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e) Reunião de Decisão para Partida: nesta reunião, os gerentes gerais e 

Coordenadores Locais de Implantação do E&P e do Abastecimento junto com os 

gerentes do Sinergia confirmam ou não a data da implantação complementar. No caso 

da implantação de Recursos Humanos, a reunião é feita com o RH Corporativo. Para se 

chegar à decisão, são avaliados: a capacitação dos usuários; o trabalho de saneamento 

e a carga de dados; se a rede, os micros e impressoras, nos órgãos e unidades estão 

adaptados para trabalhar com o novo sistema; as providências para atenuar os 

impactos; a estrutura de suporte; a mobilização das unidades envolvidas; o plano de 

comunicação para o público interno e externo; e os resultados dos testes de campo. 

f) Plano de Entrada em Operação: parte fundamental dos preparativos, o Plano 

de Entrada em operação engloba todas as atividades e contingências para implantação 

complementar do SAP R/3, definindo claramente o que será executado, quando, de que 

forma, por quem, onde e os responsáveis diretos envolvidos nas operações. Esse 

planejamento tem como objetivo evitar que a implantação traga riscos aos negócios da 

PETROBRAS. 

 O Plano de Entrada em Operação é composto de 5 subplanos: 

� Plano de Parada Operacional - consiste na identificação dos processos e 

funcionalidades que sofrerão parada operacional; 

� Plano de Conversão de Dados - define os dados a serem migrados para o 

novo ambiente e estipula o tempo de execução dos programas de carga de 

dados; 

� Plano de Acionamento de Interfaces -  tem como principais itens à verificação 

da lista de interfaces dos sistemas de gestão anteriormente utilizados com o 

SAP R/3 e a definição de todos os procedimentos para a ativação dessas 

interfaces; 

� Plano de Contingências - prevê contingências para os processos críticos; 

� Plano de Comunicação - define as informações que devem ser repassadas 

para o público externo (clientes, parceiros, fornecedores) e interno. 
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5. ESTRUTURA DE SUPORTE 

 

 

Nas unidades, o processo de estabilização é liderado pelo Coordenador Local de 

Implantação, que terá o auxílio dos Apoiadores Locais de Implantação. 

a) Coordenador Local de Implantação: é o representante do SINERGIA indicado 

para atuar junto ao(s) Gerente(s) da Unidade, em cada Unidade de Negócio, onde o 

mesmo pode ser empregado próprio ou parceiro da SAP. O Coordenador fornece o 

suporte necessário para viabilizar a implementação do SAP R/3 em sua Unidade e é 

ainda um facilitador e coordenador dos esforços locais necessários ao sucesso da 

implantação, interagindo permanentemente com as áreas do PROJETO SINERGIA. 

b) Apoiador Local de Implantação (ALI): são empregados lotados nas diversas 

Unidades de Negócio. Cada Unidade de Negócio pode ter um ou mais Apoiadores para 

cada processo relevante tratado pelo R/3. Cada Apoiador tem responsabilidades 

específicas: apoiar o Coordenador Local de Implantação com a visão funcional da 

respectiva área; fornecer apoio local aos gerentes, especialmente nas atividades de 

mapeamento de usuários para fins de treinamento e concessão de perfis de acesso; 

fornecer apoio local aos usuários finais na execução de suas tarefas; representar o seu 

órgão nos workshops, reuniões de discussão de soluções técnicas e nos testes 

funcionais do Sistema SAP R/3, sempre em articulação com o Coordenador Local de 

Implantação. 

c) Multiplicadores: são empregados ou contratados com responsabilidades 

especificas na implementação do SAP R/3, são elas:  

� Assimilar conhecimentos relativos à solução de negócios no SAP R/3 e 

aqueles voltados para o ambiente integrado de treinamento;  

� Transferir conhecimentos para os usuários finais, atuando como instrutores 

dos cursos; 

� Acompanhar o processo de aprendizado dos mesmos em seu local de 

trabalho e/ou através de ferramentas de gestão via Intranet;  
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� Auxiliar, onde possível (se não estiver atuando como instrutor), o Apoiador 

Local de Implantação no processo de implantação e na estabilização do 

sistema após a implantação. 

c) Planejador de Manutenção: são empregados ou contratados com algumas 

atribuições no desenvolvimento e implantação do sistema, tais como:  

� Monitorar a movimentação de equipamentos e materiais entre os Locais de 
Instalação dos Sistemas, assegurar que os equipamentos fora de operação, 
sejam desativados e substituídos nos respectivos Planos de Manutenção; 

� Avaliar junto à equipe de bordo as solicitações de alterações em Locais de 
Instalação, Equipamentos, Planos de Manutenção, Listas de Tarefas e 
Cadastro de Materiais; 

� Auxiliar no cadastro e apropriação de serviços de manutenção executados nos 
respectivos turnos de trabalho;  

� Monitorar a qualidade dos registros efetuados pela equipe da plataforma, e 
dirimir dúvidas quanto à operação do SAP-R/3; 

� Estabelecer contatos com a equipe do Sinergia, para manter-se atualizado 
quanto às diretrizes de implantação e utilização do R/3 

� Executar o planejamento de manutenção em toda a sua plenitude tomando 
como base todas as diretrizes do Sinergia e os conceitos de planejamento. 
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6. ELEMENTOS DA MANUTENÇÃO 

 

 

Para a Manutenção e Inspeção, existem alguns elementos imprescindíveis para 

a realização e gestão destes setores, são eles: 

a) Equipamento: é um objeto físico que tem características técnicas intrínsecas e 

construtivas e quando movimentado de um local para outro, essas características o 

acompanham e as relativas à posição do processo permanecem e são indiretamente 

aplicadas ao novo equipamento que ocupará a posição.  Carece de necessidade de 

conter informações associadas a suas características todo o histórico de manutenção, 

seja ele referente a custos ou ocorrência de mão-de-obra e serviços destinados a sua 

operacionalidade contínua. Por exemplo: Bomba de Fluido de Perfuração. 

b) Local de Instalação: é uma localização operacional ou posto de serviço que 

não muda de lugar e que atende às características de projeto, ou seja, operacionais. 

Por exemplo: Sala dos Geradores. 

c) Centro de Trabalho: são conjuntos de recursos que executam serviços de 

manutenção ou inspeção, possibilitando o planejamento da manutenção, conhecendo 

as capacidades em termos de Hh, atribuindo a cada operação da Ordem de 

Manutenção a um grupo de pessoas apropriando os custos de mão-de-obra  nas 

manutenções realizadas conhecendo a disponibilidade de equipes, quando relevantes 

de serem controlados. 

d) Lista de Tarefa: é um roteiro seqüenciado de atividades a serem cumpridas 

pelo executante daquela manutenção ou inspeção para um determinado objeto de 

referência (Local de Instalação ou Equipamento), onde lá devem estar previsto todas as 

normas e recomendações de segurança. 

e) Grupo de Roteiro: é um agrupador de Listas de Tarefas que são comuns a 

vários objetos de referência. 

f) Estratégia de Manutenção: é uma matriz que reúne Pacotes (É cada 

intervalo/ciclo planejado - periodicidades em tempo, produção acumulada ou ciclos de 

operação) ou Ciclos. É Utilizado em Listas de Tarefas, para atividades que devem ser 
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executadas em ciclos diferentes. Uma Estratégia é necessária para criação de Plano de 

Manutenção de Estratégia. 

g) Plano de Manutenção: conjunto de informações padronizados que permite 

planejar e programar intervenções em um ou mais objetos e parâmetros de 

programações pré-definido, com detalhamento de operações envolvendo recursos de 

mão-de-obra, materiais e ferramentas. 

h) Classe e Característica Técnica: são matrizes de características utilizadas 

para padronização de descrição e especificação dos objetos de técnicos (Locais de 

Instalação e Equipamentos), por exemplo: Bomba Centrífuga – contém como 

características; rotação, carcaça, estágios, entre outros. 

i) Listas Técnicas: a lista de todos os sobressalentes do equipamento ou Local 

de Instalação é chamada de lista técnica (Figura 5). É a ferramenta principal que auxilia 

a manutenção na aquisição correta dos sobressalentes necessários à execução dos 

serviços, onde sem ela, de acordo com o grau de especificidade do objeto técnico, o 

planejamento de material para execução da manutenção pode gerar um alto custo 

excedente seja por erro na aquisição do sobressalente, ou ajustes no processo de 

compra. 

 

 
 

Figura 5 – Estrutura e codificação dos elementos da árvore estrutural 
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7. ANÁLISE DA IMPLANTAÇÃO DOS ELEMENTOS DA MANUTENÇÃO 

 

 

7.1 Formação da Árvore Estrutural 

 

 

No sistema anterior de gestão da manutenção (RAST) a hierarquia estrutural 

(Padrão de Localização dos elementos da Manutenção) da US-SAE, era formada por 

uma codificação numérica, que tinha sua nomenclatura correspondente dividida por 

sistemas. Ex: Sistema de Água Industrial (esse sistema envolve todos os locais de 

instalação, equipamentos e sobressalentes para o funcionamento do referido sistema), 

Sistema de Geração de Energia, Sistema de Lastro e Esgotamento, entre outros. O 

problema maior detectado nesse modelo, é a impossibilidade de visualização da  

estrutura como um todo, de modo a poder navegar de um sistema para outro sem se 

desfazer do modo de exibição global. 

 Com isso foi migrada para o BDI boa parte da estrutura no que se refere à 

segmentação dos sistemas, porém havendo sempre a crítica da equipe de implantação 

juntamente com a equipe técnica da empresa, considerando a nova codificação do SAP 

R/3. 

 

 

7.2 Migração dos Objetos Técnicos com suas Classes 

 

Em se tratando de Locais de Instalação o R/3 tem sua codificação própria. As 

informações técnicas referentes aos L.I. (Locais de Instalação), foram migradas de 

acordo com o conteúdo do RAST. A princípio o conteúdo do sistema antigo foi incluído 

com pouca crítica, pois a disponibilidade de especialistas técnicos do sistema Petrobras 

era limitada. A quantidade de informações que o novo sistema permite armazenar sobre 

um determinado objeto técnico é infinitamente maior que o sistema anterior e fica claro 

que isso implicará numa subutilização do R/3, que terá de ser desenvolvido e 
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alimentado constantemente de acordo com os históricos de manutenção e substituição 

dos objetos. 

As classes e características técnicas dos objetos foram migradas conforme 

alimentação do BDI, porém havia muitas informações técnicas dos objetos no campo de 

texto livre do cadastro do mesmo no sistema anterior, que inicialmente foram 

desconsiderados, mas posteriormente utilizados para incrementar o cadastro dos 

mesmos. 

O desenvolvimento dos recursos a serem implantados durante a estabilização do 

sistema fica a cargo de uma célula de suporte denominada de Grupo EMI (Engenharia 

de Manutenção e Inspeção) que se encarrega da padronização dos processos e 

desenvolvimento do sistema junto a realidade da empresa. 

 

 

7.3 Inclusão dos Centros de Trabalho 

 

 

A parametrização dos centros de trabalho ocorreu inicialmente de forma básica, 

constando apenas os intervalos de turnos e as normas de apropriação de custos 

conforme seja a mão de obra própria ou contratada. Há um desafio grande a ser 

desenvolvido que é o problema do giro de empregados contratados dentro da empresa, 

uma vez que para cada empregado pode existir um custo adicional de acordo com a 

sua especialidade, que deve ser distribuído a cada ordem de Manutenção em que ele 

estiver incluído como recurso. 

 

 

7.4 Migração das Listas Técnicas 

 

 

Todas as listas de sobressalentes foram atribuídas a seus objetos de referência 

de forma fiel ao que se encontrava no RAST e por isso alguns problemas e 

necessidades que decorreram dessa migração tiveram de ser saneados. “Lixo que 
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entra, lixo que sai”, não podia ser diferente com um sistema integrado de gestão, 

mesmo quando implantado o RAST a sua lista de sobressalentes não tinha um grau de 

confiabilidade adequado à necessidade da manutenção e sendo assim com o manuseio 

do sistema e a inexistência de uma matriz de perfil que restringisse o acesso a 

alterações no mesmo fez com que uma série de incoerências existissem no cadastro 

das listas. Para viabilizar o uso das Listas Técnicas, foi criada uma força tarefa 

exclusiva para atender a essa demanda. 

 

 

7.5 Migração dos Planos de Manutenção 

 

 

A migração dos planos de manutenção também ocorreu através do BDI, que com 

um ambiente mais amigável e de conversação com o R/3, possibilitou que fossem 

definidos anteriormente suas listas de tarefas, operações, estratégias de planejamento, 

ciclos e grupos de roteiros de acordo com cada item existente no Plano. 
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8. PRINCIPAIS RESULTADOS POSITIVOS VERIFICADOS  

 

 

8.1 Estruturais 

 

 

� Capacitação on-line dos usuários, sob a orientação do multiplicador local.  

� Abertura dos canais de comunicação e plena integração, em tempo real, 

entre a manutenção e os demais setores da empresa. 

� Padronização e redução no tempo dos processos de planejamento, controle e 

execução da manutenção. 

� Automatização do fluxo de informações, facilitando a disponibilização 

obtenção de dados e informações técnicas. 

� Rastreabilidade e, conseqüentemente, simplificação dos processos de análise 

auditagem da manutenção. 

� Controle integrado dos ativos permanentes. 

� Uniformidade de critérios no tratamento dos dados, facilitando análises 

comparativas. 

� Facilidade na elaboração de relatórios técnicos e contábeis. 

� Suporte direto e imediato por parte do pessoal do PROJETO SINERGIA.  

 

 

8.2 Recursos Materiais 

  

 

� Deflagração direta de processos de aquisição ou reserva de materiais, 

acompanhamento das solicitações de compra, ajuste sistemático da 

programação dos serviços e controle dos custos de materiais em tempo real. 

� Redução dos estoques de material (estratégico, disponível e programado); 

utilizando os recursos de análise de consumo dos itens. 
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� Redução do custo de armazenamento e obsolescência dos materiais em 

estoque; através da análise do giro do estoque. 

� Redução do custo do processo de contratação de materiais, equipamentos 

serviços; com a clareza e padronização dos processos no sistema. 

� Redução do custo dos serviços contratados com maior visibilidade dos preços 

em toda a Companhia e contratação conjunta. 

� Redução do preço dos materiais adquiridos, antecipando necessidades 

conhecendo todas as compras em andamento, através da elaboração de 

contratos globais baseados nos históricos de consumo da manutenção. 

 

 

8.3 Recursos Humanos  

 

 

� Aumento da produtividade e da qualidade, proporcionados pela 

rastreabilidade e otimização dos serviços; o sistema proporciona a visibilidade 

da alocação da mão-de-obra da empresa. 

� Melhor direcionamento dos profissionais para as atividades estratégicas, com 

a análise de consumo de Hh (Homem/hora) de cada colaborador por centro 

de trabalho. 

� Otimização do planejamento da força de trabalho, utilizando a análise de 

capacidade do centro de trabalho. 

� Melhor acompanhamento de custos de pessoal através da análise de custos 

das Ordens de Manutenção. 

� Melhor integração das atividades de manutenção, com as demais atividades 

e processos. 

� Maior agilidade na tomada de decisões relacionadas com a gestão de 

pessoas através da obtenção de relatórios gerenciais de apropriações de Hh 

nas ordens de manutenção. 
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8.4 Manutenção  

 

 

� Implantação da função de Planejador de Manutenção, com as finalidades de 

estruturação, organização e racionalização das diversas demandas da área 

de manutenção. 

�  Uniformização dos conceitos de inspeção e manutenção dos ativos 

industriais. 

�  Formalização dos serviços de manutenção, os quais, por força das 

características de controle do software SAP/R3, precisam ser detalhadamente 

planejados e orçados.  

� Definição dos critérios e práticas (metodologias) de atendimento aos diversos 

serviços de manutenção, a partir de Matriz de Criticidade previamente 

elaborada.  

� Manutenção planificada sistematizada, permitindo análise crítica confiável. 

� Emissão automática das Ordens relativas aos Planos de Manutenção, 

Inspeção e Lubrificação. 

� Acompanhamento on-line do status dos serviços. 

� Aumento da confiabilidade do histórico dos ativos industriais, em decorrência 

do detalhamento executado quando do planejamento dos serviços. 

� Obtenção, em tempo real, dos índices de manutenção confiáveis e dos 

benchmark corporativos, possibilitando a implementação imediata de 

melhorias.  

� Otimização na gestão dos serviços de manutenção e na utilização dos 

recursos próprios e terceirizados. 

� Redução do custo de manutenção, racionalizando o uso dos recursos e 

padronizando materiais e equipamentos.  
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8.5 Gerenciais  

 

 

� O foco nos resultados da empresa passa a ser estrategicamente 

determinante.  

� Controle sobre os contratos de fornecimento de serviços, contemplando a 

estruturação do contrato, sua operacionalização, as avaliações de 

desempenho da contratada, assim como a medição dos serviços e a 

aplicações das bonificações e penalidades respectivas. 

�  Redução das perdas de produção, minimizando os tempos de intervenção e 

o prazo das paradas; através da análise dos indicadores de manutenção.  

� Maximização dos resultados do empreendimento, reduzindo-se os tempos de 

execução através da realização do planejamento, controle e avaliação de 

resultados de forma integrada. 

� Pleno domínio sobre os custos de manutenção e de inspeção de 

equipamentos. 

�  Potencialização do rastreamento pontual e corporativo dos custos dos ativos 

e do empreendimento pelos gestores, on-line e em tempo real. 

� Fácil obtenção dos balanços financeiros e projeção dos investimentos futuros. 

� Melhoria do processo decisório, disponibilizando informações mais confiáveis 

e de forma integrada. 
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9. LIMITAÇÕES E DIFICULDADES DETECTADAS  

 

 

De acordo com Gomes (2001), algumas das causas que dificultam a implantação 

de um ERP podem ser: a resistência das pessoas da organização envolvidas no 

projeto, limitações inerentes ao próprio ERP escolhido e a dificuldade de integrar o ERP 

com diversos sistemas existentes dentro da empresa, entre outras: 

� Barreiras culturais.  

� Faz-se necessária capacitação aprofundada do usuário no seu Módulo PM, 

com as finalidades do total domínio e da plena utilização de seus recursos. 

Ainda pode-se observar lentidão neste processo.  

� A necessidade de chaves de acesso e logins por usuário, dificultam a 

utilização da ferramenta informatizada de forma generalizada, isso porque 

não é permitido o repasse destes a terceiros, mesmo que da mesma área de 

trabalho. Apesar estar previsto descentralização no uso do sistema e no 

domínio da informação, o processo ainda encontra-se centralizado nas mãos 

dos poucos usuários que já estão devidamente habilitados à sua plena 

utilização.  

� A implantação do Planejador de Manutenção gera demandas paralelas que 

implicam diretamente no aporte de recursos financeiros, tais como: espaço 

físico, contratação de mão-de-obra terceirizada e de consultoria especializada 

e posteriormente a formação desses profissionais pela própria empresa.  

� O Módulo PM considera dentro de um mesmo modelo de Nota de 

Manutenção, intervenções corretivas, preventivas, preditivas, de lubrificação 

evolutiva, de fabricação, de retrabalho, de remoção e de instalação, de 

sinistros, etc, o que por vezes dificulta a interpretação e a aplicação do 

recurso por parte dos usuários. 

�  O sistema não considera o nivelamento dos recursos. 

�  No caso da manutenção planificada, o sistema não permite antecipar a 

geração das Ordens de Manutenção ou a simulação da programação futura, 
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ou seja, os planos de manutenção e de inspeção são enxergados no sistema, 

mas não podem ser operacionalizados antecipadamente.  

� O sistema não oferece recursos práticos para a gestão técnica da 

manutenção, como por exemplo, das intervenções preditivas.  

� Nos casos de serviços envolvendo mais de 100 tarefas, tais como paradas de 

grandes máquinas, ou de unidades industriais, o Módulo PM opera 

demasiadamente lento. Nestes casos, há a necessidade de utilização de 

softwares complementares. Atualmente vêm sendo utilizados os softwares 

MS-Project.  

� O sistema não é totalmente amigável, sendo muitas vezes necessária a 

abertura de várias telas, para execução de um comando singelo ou obtenção 

de uma simples ação.  

� Os dados oriundos dos sistemas anteriormente utilizados, não receberam 

uma crítica adequada e por isso ainda é custosa a correção das informações 

depois de migradas para o R/3. 
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10. DESAFIOS E OPORTUNIDADES DE MELHORIAS  

 

 

� Otimização do trabalho de marketing interno, de forma a acelerar o processo 

de mudança cultural e agilizar as rotinas de trabalho baseadas no Módulo PM 

do software SAP/R3.  

� Implantação do Planejador de Manutenção onde o mesmo uniformiza o 

tratamento das atividades de manutenção a nível de cada instância da 

manutenção, ativo de produção e unidade de negócios.  

� Concessão controlada de chaves de acesso e logins a todos os potenciais 

usuários do Módulo PM do software SAP/R3, como forma de 

desenvolvimento pleno de suas atividades e de possibilitar o rastreamento 

confiável dos operadores e das operações executadas no sistema.  

� Uma vez que o Planejador de Manutenção constitui-se na área estratégica de 

gerenciamento da manutenção, procurar alocar em seu quadro de pessoal a 

maior quantidade de funcionários da PETROBRAS, com fins de domínio do 

negócio pela própria estrutura externa.  

� Estabelecer programação de assessoramento por parte do PROJETO 

SINERGIA, do Coordenador Local de Implantação (CLI), do Apoiador Local 

de Implantação (ALI) e do Multiplicador.  

� Estabelecer no Planejamento da manutenção as características pertinentes 

aos diversos tipos de intervenções de manutenção, assim como seu 

adequado registro na Nota de Manutenção.  

� Tornar o Planejamento da Manutenção o menos dependente possível de 

softwares complementares. 

�  Dominar a totalidade das opções disponibilizadas pelo Módulo PM do 

software SAP/R3, identificando os acessos mais rápidos à execução dos 

comandos desejados. 
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11. COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES  

 

 

A implantação do SAP R/3 na PETROBRAS, especialmente do Módulo PM na 

US-SAE, já foi completada. Hoje a unidade opera integralmente os Módulos PM e MM, 

sob o constante acompanhamento do Apoiador e Multiplicador local e monitoramento 

suporte do PROJETO SINERGIA.  

Apesar disso, o projeto ainda demanda algumas melhorias no sentido de sua 

total plena utilização. A formação da cultura do planejamento de manutenção ainda não 

está totalmente consolidada e vem sendo progressivamente difundida entre os 

solicitantes e executantes dos serviços de manutenção, os quais têm dia a dia 

incorporados os conceitos básicos e a necessidade de se trabalhar de forma 

organizada, controlada e rastreável. Neste sentido, o Módulo PM do software SAP/R3, 

em função de suas características operacionais, tem decisivamente contribuído para 

incorporação desta idéia, uma vez que preconiza a formalização dos serviços de 

manutenção.  

Vale salientar que o ERP SAP/R3 trata-se de um software de Planejamento dos 

Recursos do Empreendimento e que nem sempre disponibiliza os recursos específicos 

requeridos pela área de manutenção, fazendo-se necessária a busca por outras 

soluções informatizadas compatíveis e interativas, que permitam a gestão técnica (por 

exemplo softwares de Manutenção Centrada na Confiabilidade) e não apenas dos 

custos desta atividade, que ocorre através da distribuição dos mesmos nas ordens de 

manutenção. Esta condição transparece como um risco à correta utilização do ERP, o 

qual, uma vez ilhado por uma gama de softwares domésticos, estará dependente de 

uma complexa rede de informações paralela e transformar-se-á num simples banco de 

dados. O ponto crítico de toda esta situação será o comprometimento da segurança da 

informação .  

A presença destas nuanças, no entanto, não descaracteriza a dimensão da 

aplicação e finalidade do ERP SAP/R3, o qual, a partir de sua sistemática utilização e 

da conseqüente identificação de novas necessidades, vem sendo evolutivamente 

otimizado pelo suporte do PROJETO SINERGIA. Na verdade a grande expectativa 
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ruma na direção da sua concepção: a existência software corporativo de Planejamento 

dos Recursos do Empreendimento, que atenda plenamente às necessidades gerenciais 

dos diversos segmentos da PETROBRAS.  
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